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CONSELHIEIRD JOSE 
LDCIANO DE CASTRO 

Pelos jor•naes ele Lisboa 
sabe-se chie o nosso illustre 

chefe prontlnciotl Ira calma-
ra dos pares titila ovação 

(rue causou geral assombro. 
0 alais antigo e mais au-

ctorisaido estadista d'este, 
raiz, o Vulto politico cie 
11111,101,pre-tigic que existe 

actualulellte, u cliefe de uITI 
partido, sem duvida o mais 
p,)deroso, acompanhado de 
um grupei de homens d'es-
ta(lo de g ratide enverbadu-
val Irlt.ellecttlal, que o I•espel-

iam e acatam, atppniado pe-
los melhores paladinos da 
i►nprensa, o sr. conselheiro 
J+i•í Luci ano de Castro 
rna li tern -SC hl•lih 111teniente 

it Altura da cultilil2lnte po-

Gic, ao que, occupa. 
Sentimos não p }der traill-

s(,revel• todo o e.\•tralcto do 
seu mllnlline rJtal disctii••(). 

0 eloquente orsdoi' proffi-
clll, e111 lingtiagenl sem l)1'e 

policia e aleralntadal, o pro-
cedimento do sr. conselhei-

r(, liiutze lzìl)eiro, nlos-
troti-Ilie as ,; nas incoliereil -

l'ias, os erros 0111 que enitl, 

os d,•siiiand cis e, inaí acln-ii-
I11stl'a('ìi(l que telii cornniet-

tido, 0 modo 0(11110 terei 

r.omprolilettido a• interes-
ses (1,1 nttc,a:io. 

Atacc ,u o conveni0 p+•r 
todos os lados vulnerareis 
e pez em evidenc1 as rall-
tagells e. -,uperioridnde d() 
COnvenin trzivaldo Belo si'. 

Espregueira. 

Não podemos, porem, 
deitar de trariscrever o fi-

nal do extracto, em que o 
nosso distincto eollega cor-
reio (lu Noií(, procura dar 

ultra. ideia d'esse ad►niravel 
discurso, que levou urri an-
ti•ro inim tro de estado re-

generador e par' do reino, a 
proferir a seguinte pl1l'ase: 

• Podem e devem estar oI•-
gulhosos coin o sete chefe», 
—dirigindo-se a ura grupo 
de progressistas, quando 
todos ainda estavam debai-

•o da emproas to das ulti-
mas palavr ls do nosso que-

rido e venerado cliefe. 
Leia-se a parte final do 

referido extracto e ajuize-
se cio que serial essa grande 
oração. 

«Disse o sr, presid-ante do conselho, 
no final do seu cüscurso, que tem a 
coniianç•c da Co,•óa e a elas maiorias. 
A confiança d c cord.t não pose ser 

.laia senão :t quem merece a contianca 
do paiz. e cite tem fc no alto criter:u 
do Chefe cio Esfado, para s:cber que 
elle não u dará a quem a não ins-
pire á nação. Emauanto ás :calorias 
parlamentares, tamuem cite, orador, 
as tinha a seu lato. Elias desappare-
cem quan-Ia chega aos governos a ho-
ra de aban lonarem o seu posto. Disse 
o sr. Hintze L;heiro, que continuaria 
a governar. Governe, se po,le. Mas 
lembra-tire que governar :vão é viver á 
mera dos acontecimentos, iliudin.Io 
as ditBcuHades publicas, perseguia!() 
a imprensa, su}-prin.in,io o direito de 
reunião, recuando .redil;e alas manires-
t:taães, que não se porem evitar nem 
reprimir. 
Governar não .é só manter a ordenri 

nas ruas, mas, sim, assegurar a trar,-
quili !ade dos espíritos e a confianza do 
•caiz. GDvernar não é prociamar á des-
.-be,liencia em cima e a submissão em 
baixo, (10vC1'n81 é a iministrar com 
pru,lencia e economia, reclamaras pe— 
Ias circumstnncias cto paiz. S2 hodt 
--overnar assim, }governe. Se não pode. 
cumpra ent:io o que &ve á corôa e á 
naç.ío e deixe o -overno a quem me-
lhor possa merecer e servir o paiz. 

1'oi uFn verda.ieiro e excepcionalíssi-
mo triumpho, o alcanca,lo peio nobre 
e emincnt,: estadista. 'Tod os seu 

i ,erantcltl e lar de tildas am'ti°s todos os deputados presentes i 
e tirando numero de pares, ain,ia das São de , plen:l e pei'dttl'aiel 

as arguiç•les feitas alo parti- que não militam no parti-lo progres-iimportancia i(íiielles dos seLiS 

do pl'Cl•t'essista, nll)titralndo 
:a heranças de descredito e 

difíiculdades que os rege-
neradores sempre llle teem 
deixado, legando-lhe os ga-
binetes progressistas, ao 

contrarie►, situações desa-
fogadas e, c.onsideravelrnen-

Typographia—Ii de S. Seba.sti io, -`.'4. 
Podaec.`ó C administraiào-lt. D. •1i tomo I3<irroso, n.o I•9, 

dista correram a abraçai-o e a cumpri- trabalhos tft1E levou a cabo t10 
mental-o elranivamente.» 1 de-enlpenlio dos deveres ofli-

•Y Z•rJ.ì • nr•ftiv.•..` ciaes, de nientbro (ta Direcção 
g ; dos Trabailius Ge.oJesicos, que 
• I tanto iltltstrorl „ óui os theson-

ua • iro Línnpo vos do sei muito saber, e d'es-iteu estão ciai primeira linha a 
Liq•i• rio xln Obs,,i-vatorio as-

IEm 13•?, publicava um agre- • tr•onrintico de l tsbc;a com a tri-
ciavel folheto com o titulo: anlJtrl%c ìro J'rcrcdrar,••n¿al, publi-

te melhoradas. A1yhiims palavras sobre a ne- cadu e1n 1886, e 
Traçou Com lal'gas ris_ cvssidacle da deter»einae o di- llrntor2s sr•br• •c d•termina-

tas o caminlioque épreciso ruela da longitude de uai dos rico dais eoordr<r•aclres •leogrcc-
nossos ohsc>r uatorins pelos pro- ph.ias do 0bseruatorio do Gas-F 1' 

.\ eLi ëllr'ncia •• inll)orta ncia tente a iplpoi'tancia crue teria 
desta ltetiio+ta lev•iraln ar (, ore- para este trariscendeilte pr a 
uüssáo I •, utral f'ernitineute de blei-na a rigorosa deterininação 
G+'.onraphia a inseri-la, em das coordenadas l;oographias 
1577, nos seles annaes; e, por d'aquella simular' estação geo-
sereril raros os exemplares que (lesica, que é a alais 1c,ào eo-
hoje apparecern desta notavel tal da 1'êde enropêa.: 
publicação, foi a Ineslna Me-! As.Arn, já nos ultimos annos 
Inoria reproduzida, em 1305, ido seculo 1S.% o notavel geo- 
na Revista d'L'nyenharia Mili-' metia Dr. Ciera, coadjuvado 
tal, pelos distinetos ofliciaes enge-

A'gnella mesma illustre Corn- 1 nheiros, Pedro I• oldtie e Car-
inissão ofrereceu depois Brito' los Catlla,—que um e outro 
Limpo a llemoria iútitillada: foram mais ao (leante coru-

Apontaºatentos pcarcc facilitar mandantes geraes cia engenha-
i leitura (Ias Cartas Chorogra- ria---fez as primeiras obserra-
plaicas e 1'c%poyrcaphicas, que coes para aquella determina-
ta111betri foi publicada ns Ire- ção directa. 
ciarei d'Ubras Publicas e .tinas. Foram estas observações re-
Pretendia elle coai esta patrio- começadas--só depor de sol-
tica publicação divulgar, deli- vidas as nossas crise; interna 
gnadarnente no exercito, a fti- cional e civil—pelo general l•'i-
cil coniprehenzão d'aquelias üppe Folque; e sob a direcção 
cartas, qne eram de leitura do mesmo sab (J general se se 
corrente em quasi todos os glllll,ill os trabalhos, que iudi-
etercitos, visto couro se tinhti rectamente deveriam conduzir 
reconhecido a iniportancia clrle aos mesmos res•ilta(tos, pui, 
esse facto tivera na precisão se tratava de liasr a(111elle o' -
dos inovinlei)tos e:,zeetitridos servatorio com o Úbservatorio 
pelo P_xel•cito allemão na guet•- AstronorniGo da Tapada, cujas 
ra franco-prtis`iann• coordena(las }geographias era 
Ainda á uresma Comrnissão forçoso (rue tilessein o cunho 

ofI'erec(:: o do mais :rito rigor seientilico. 
Projacto rio insbruci,:•es para A collcordancia erlcontradtl 

os tr ab alhos geo•lrraplcieos ria não satisfez tis severas eligeli-
E.cpedal;fco•.-1J'ri:; utrL. Foi este cias de trabalhos desta natu-
trabalho destinada ti ;gloriosa reza; e porisso a Direcção dos 
expedição dos intemeratos Ser- Trabalhos Gcodesicos, inspi-
pa Pinto, Brito Capello e Ro- rada lrrincipalinente pelo sere 
bert.o Ivens, qup Andrade Cor- mais illustre official—que o foi 
vo fez organisar, covil o fim de sem contestação o nosso sabio 
estudar as relaçües entre ais Brito Limpo—resolveu proce-
bacias livdrographicas do Zaln- der á deter niinar+ão dilecta 
bete e do Zaire, e a ouzar os dessa coordenada, aproveitan-
primeiros e-clarecimentos svs- rio paira esses trabalhos o que 
theniaticos sobre a negra ficha de inais 1)erfeito pôde conce-
de terrenos, que liga a provia- g+rir ene instrumentos e rigo-
cia de, Angula á de Moçambi- rolos methodos d•ubservaçáo, 
chie. tão familiares ao estudioso ,eo-o 

L' d'elle tanlbenl o metia. 
.Estudo sobra os tIleodolitos Na inenloria sobre a ligação 

em que vão stí faz a tlesCl'lhçãu dos Ubservatorios ernpi•Nga o 
alll t01' as mais theo-

1'1a• sobre a compensação dos 
erros i'observação, beni cuido 
os processos ele Gauss para a 
r,exolnção algebrica do proble-
ir a, 

destes instrimientos, cotio 
in•tl'rie sobre o sei uso, e ex-
põc' ainda sna investia açào so-
bre os erros instrulnentaes. 

(Continuado do n.0 õ35) 

:seguir aia _•a , al l Ztl la p p cessosele•trieos. Insistindo n'es-
do ah•smo que a ameaça. sa necessidade, publicou mais: 

F'-nos completamente llemoria sobre a delerinina-
Iniposzsivel condensar Iro S"o das latitud s geographicas e 

acanhado espaço de que dis- fios azimuths. 

Não é possivel exIAr-se cone 
e aresa superior a esta e (l'ii nla 
maneira arais completa os ins-
trumentos, as operações e os 
piocessos mais recentes e aper-
feiçoados a empregar n'a(lttella remotas regiões do (globo, no 
determinação, hei', - conto as intuito de lhe desvendar a ri-
for'niulas e os catculos de chie goro-a forma gaonletrica. 
lia a fazer u c1. I Desde tudo o tempo era pa-

pOnlOs es sa gt'aiide oi lU 
que ficará menor,9rel nos 
<annaes do nosso parlamen-
talrismo, e. por isso apenas 
indicamos alguns dos prin-
cipaes pontos abordados pe-

lo nobre oi•ador. 

R 

(Continha-se) 

SCIE•£M & LET I RAS 

UM al~nigo 

JT Joaquim Ca-I.'rro .id Silva 

Quão raro é p,)ssuirmos, linje em dia, 
um muito fiel e c!n, libado, 
a gnccu nina nii*, ' o nos lia libado 
E'or Ia1 oe pCruunaes de sympathia! 

E tu és d'esses raros que, em sombría 
Ou feliz eonjunetara, a nnsso lado, 
Pateutei::s-ta amigo despojacro 
De vis adulaçües, de ruim faisia, 

teiln ele S. Jorye, publicada em 
1500. 
Gomo se sabe, é o vertice 

estabelecido no Castello cie S. 
Jorge, de Lisboa, (somo que o Cantar em pobre verso. em rima pobre, 
ponto inicial da nossa triangn- 0 ❑abre coração d'um vulto nobre 
fação da 1.a or•den1, e é por \ào Fosso, cru:: não sei como faze)-o. 

ineitl desta gire o noSSo Paiz Limito-ene, a saudar.te r.'um soneto, 
se 11:D á fede ;geOcieSiUa gel'a1, ilfandando-tC .t ezpressào do meu af£Ccto 
que se vae dilatando ás mais Nas £rauças eapausües d'axtranho elo. 

Bareellos _rthur h'ieirrc 

•--•c V - Ó •T••-f'•p•-

,t 

DESCANTES 
Quem me dçra advinhar 
Minha timidá dónzélla, 
Porque'foges dajanella , ' t 
Quando'eu vou a passai-,.,. 

Receias que o meu olhar 
Vá macular-te á purézá? 
Dulcificada açucena,'` ' 
Olha que Deus manda ' amar. 

0 amor é'o'sabramento, 
Das almas pui-as, gentis; 
Se tu queres ser feliz 
Solta os cabetlos ào vento, 

Raspa essa negra roupeta 
Descendendo 11 pocrisiá; 
Aconipanha-me á orgia. 
Vem, ú tinida violeta. 

Faz-te boheinia azougada, 
Bebe champajne e licor, 
Vem ... gosar o meu amor 
Hècolhe de riladrugada: 

Já que me lançaste os laços 
D'Amor ingente e profundo, 
Não dês ouvidos ao mundo, 
Anda sonhar em meus braços. 

Albino Bastos, 

LA' Piei FOAÁ 
12espanha 

0 ol'Çainento geral. do reino 
visinilu d•t uni saldo de 2 mi-
lhões de pesetas. 

Muito superior é o saldo no 
orçamento do si'. illattoso dos 
Santo, 

Apenas ha irara differença 
entre os dois:—o saldo hespa-
nllol é positiuo, e o saldo por-
tngnez é nerlatiuo. 
—Lm -Mlureia liotive um tre-

mor de terra, que, entre ou-
tros estragos, fez cair a cruz 
de pedra chie encimava a fron-
taria da catheüral, 
—Os republicanos resolve-

ram fazer corllicios no dia da 
coroação do 1'ei Affunso •13. 

Ilaverá, pois, festas no paço, 
e festas na rua. 
Todos gorarão: —os que man-

dani, e os que são mandados; 
queitl ri, e gnenl cliora: os 
;grandes, que esbanjam, e os 
pec11nenos, que pagam. 

Sairá sempre assim? 
1' licito suppor que não. 

A i_ainha Nathalia conver-
teu-se ao catlroheismo para ca-
sar coiii o senador .\iaíagueno,• 

Q)h i (tia 

0 sr. José d'Azt;vedo Cas-
tello Branco discute com os 
homens de, rabicho, e não sa-
benios se de rab cho tambem, 
a deliinitação .das fronteiras de 
Macau. 
—Ultimainente foi alli assas-

sinado uni jesuita francez, 

F rança 
Fallecen em Paris o c lebre 

romancista Xavier de Nlonte-
pín. 

Ila terllpo.s escreveu elle a 
,uni joi•nali•ta fr'ance7,: 



O COi1I2MEIMu DE. BARCI•LLOS 

«Não fiz outra cousa senão 
trabalhar. Rodeado de aves e 
de flores, inventei os maiores 
crimes do mundo. Trato agora 
cie fazer uru inventario das mi-
nhas obras. Se os meus per-
sonagens'adquirissem vida real, 
encheriam todos os presidios 
cia França.» 
—Duas mulheres jogaram lia 

dias a batota na rua rios Ur-
sos, Paris, e, depois jogaram a 
faca! 
Uma d'essas vir' uosas mn-

Iheres ficou sem o nariz e sem 
o olho direito. 

E' edificante: não acham? 

nu§slia 

A czarina, em conformidade 
:d'tima tradição Secular, em-

`prega os seus lazeres a bordar 
casulas e toalhas d'altar para 
as igrejas russas. 

EgSpto 
Ardeu a cidade de Mit-gamz, 

ficando 6:000 pessoas sem abri-
go. 

`Anjerlica central 

0 presidente Jimenez foi tra-
Ilido pelos generaes, excepto 
pelo general Garcia. 

Parece que o vice-presiden-
te Vasquez vingará a revolta. 

Ital(ia 
Diz-se que a rainha i\largari-

da, viuva do rei Humberto, re-
solveu entrar n'um convento, 

'e tomar ah{ o habito de freira. 
_Antes, pOrém, Visitará os Lo-

gares Santos. 

Marrocos 

Foi tão abundante a colheita 
cio trigo, que se reduziu um 
terço nos direitos d'exportação 
no corrente anuo. 
Quando terá o nosso paiz 

uma colheita que chegue, pelo 
nienos, para se não importar 
esse cereal? 

Traali••'aall 
Continua a lacta, lacta que 

seria de gigantes se porventu-
i,a se ba1-ssern forças igoaes, 
—Meta que terminará pelo 
triiimpho, inglorio aias certo, 
doi, iri{;lezes, porque lhes so-
beja dinheiro. ficando do outro 
lado o verdadeiro heroismo 
d'um punhado d'homens que 
morrem na defesa da sua pa-
teia. 

Esse negocio dos inglezes 
vae sendo caro, e será. 
A estas horas já lá vão 900 

anil contos, e, o que é peior, 
algumas dezenas cie milhares 
de vidas. 
Atas—para elles—essas vi-

das não valem as minas d'ouro 
do Transvaal... 

Ultizuas noticias 
Consta que esta negociada a 

paz em condições honrosas 
para os boers. 
Como S. Thomé, esperamos 

vèr para crêr. kI 

,,Pelo Paiz 

E, quando seja por liais cie 
'30 dias, pedirão as licenças a 
sua ex. a revm.a. 

0 sr. arcebispo de Braga 
prestou ura valioso serviço aus 
muitos ecelesiasticos que cos-
tumarn vir ás praias e agias 
rnedicinaes desta vasto alce-
bispado. 

B-inilos porte;!nezes 
0 « Jornal cio Cominercion, 

do Rio de Janeiro, accasa o 
Laboratorio das AnalE-ses por 
condeninar os• vinhos portu-
guezes; difTainancio o corunier-
cio de vinhos dtim paiz amigo. 
0 director cresse jornal, o 

sr. dr. José Carlos -Rodrigues, 
trouxe a Ctiropa alguma; anios-
tras•`dos vinhos anaivsados e 
condeninados, e mandou-os 
analysar no Laboratorio Nlnni-
cipat de Paris e no Instituto 
Chimico de Bei-iam. 

Em ambos foi declarado que 
os vinhos portuguezes eram 
puros. 
Faz o referido jornal as mais 

lisongeiras referencias, e de 
todo '-o ponto justas, ao ú-Aili-
cto lente sr. dr. Ferreira da 
Silva, do Porto; concinin(io por 
notar que no Laboratorio do 
ílio de Janeiro se condeinne o 
vinho que em Paris e em Ber-
lim teni livre pratica. 

Coisas di lá. 
E' digno dos maiores e!ogios 

o Sr. dr. José Carlos Rodri-
gues, que tratou essa questào 
como llingiletll o podia lazer 
inelho►•, pr(:stando assina uni 
relevante serviço a Portugal. 

0 venerando arcebispo de 
Braga concedeu licença para 
celebrarem missas, por trinta 
dias, desde o mez de maio até 
ao d'outnbro, de cada anho, 
enquanto não ordenar o con-
trario, a Lodosos ecelesiasticos 
estranhos a esta archìdiocese, 
que vierem fazer uso d'aguas 
medicinaes e ás praias de ba-
nhos, evitando assim oincom-
modo de pedirem directamen-
te essas licenças ao nosso pre-
lado. 

Os.' referidos ecelesiasticos 
deverão apresentar as suas li-
cenças anteriores aos parochos 
das freguezias onde estiverem 
situadas as igrejas ou capellas -
nze que pretendam celebrar. 

,•. 

Notas Lvcaes 
As cruzes 

Querer .é poder. A Conirnis-
são dos festejos das Gruzos que 
tomou voluntariamente o en-
cargo de fazer reviver as fes-
tos tipicas de Barcellos—as 
Gruzes—tão decahidas ellases-
tavam que no anno passatlo só 
houve a funcção religiosa! 
mostrou com a sua boa von-
tade, com a sua tenacidade, 
com muito trabalho, que Bar-
cellos, querendo, pode voltar 
ao tempo do niaxizno esplen-
dor dado a estos festas. 
A Conlrnissão deve estar sa-

tisfeita pelo cabal desempenho 
que apresentou no cunipririien-
primento do seu prograninia, 
e a sua dedicação está gnalar-
doada com o curo unisoo de 
elogios- bem inerecidos, que 
toda a vida lhe dirige. 

Vão, pois, passadas as Cru-
zes, e das suas imponentes 
festas que o digam esses iiii-
ihares de pessoas que visita-
ram a nossa linda terra, e não 
nós que podemos ser alcunha-
dos de suspeição. Conitudo, é 
dever nosso dizer algo das im-
pressões que recebemos. 

1Va festa de egreja houve de 
nobivel o eloquente sermão do 
sr. dr. Francisco Martins, de 
Vianna do Gastelio. 
Como das outras vezes chie 

o intelli ;73 orador aqui tens 
prégado, o numeroso auditor io 
ficou perfeitamente agradado. 
As illuminat;ões, na grande 

extensão que vae do ,jardim 
publico ao largo de S. Francis-
co, produziram, especialmerite 
na rua D. Antonio Barroso, um 
soberbo effeito pela giiantida-
de de lumes e pela boa com-
binação das côres. A fachada 
do templo tanibem estava ar-
tist;camente iluminada. 0 ren-
que de lumes que se esten-
diam em todo" o comprimento 
das frontarias do AsvIo de Iii-
validos e Hospital da `Iiseri-
cordia era de uma vista encan-
tadora. 
Quatro pyrotech picos, á com-

pita, deliciaram, os apaixona-

dos deste genero de folguedo, 
e a quem se presa de entendi-
do ouvimos que o fogo não po-
dia ser melüor. 
A 1'erniesse dos-bombeiros, 

que temi feito bom negocio,era 
o rendez-vozes da sociedade ele-
gante, e mais para admirar 
eram as pequeninas barracas 
em que gentis e formosas da-
mas vendiam as sortes que o, inerente instituto :i quantia de 
pavilhão, onde se alcand(,ra-1350:000 reis, coto obrigação da 
vanl as incitas e valiosas pren- unia missa inerisal eirign finto 

das. ( vivos e por suas almas depois 
A feira, bem provida. itten- de fallecidos. 

dia aos de creança, Bem hajam. 
e necessl'. Z1ì_ e tlu• adult(1'. ! 

13ert C11,e..eue; a. 
A exrn.a sr.a 1). G•arlota \-os-

sadas Salazar contemplou o 
AsvIO do Menino Deu-,, desta 
vilia, com 30:000 rei desti-
nados á sustentaeãu das or-
phãs. 
—Tanibem o sr. Manoel Go-

mes da Silva Ramos e esposa 
ofï'ereceram ao mesmo gene 

, 

AS musicas houveram-se eõ:i1 .Beis,gainento 
galhardia e correuão nos setiS Realisou-se Montem, no tribunal de 
eSCOlh1Cl05 reporto rios. .lias o 1 esta comarca, a segunda au iiencta ge-

ral do presenre trimestre. 
ponto eturninante da festa,que julgados , Foram ll•ados 1 auïo de Carvalho e 
todos 11 t3 1 t e3pei'avaril Antonio Brada, de S. Bento da Carzea, 
era a ex,,c,!it'<tft tl.t iu trt;ha de pAo crime de furto. O jure deu o cri-
•lOi'a6• t'egi f-t pe+tt •taa inl uni me por prov:iJo, em parte. 

O reu Braf-a foi condemnado em 4 
paravel batista. QtiZ111,l) o 111Si- anho, e meio. ìe prisão cellul;tr ou em 
gne e laureado nlaestro stibitl 6 dr leQredG•e n possessão de 2.a cias-
para o tablado terminaram os 
passeios pelas ruas da cerca 
do hospital, acabarain' as con-
versaS,procuraram-se posições, 
e lidam silencio unico, pare-
cendo qut-- a cèrea não tinha 
dentro de seus ilinros gnasi 

3.000 pessoas, as tres bandas 
dos botnb',-iros ria Povoa d,t-
Varzim, F,tnialicào e Lar'Cellos 
come(laraln n'tlina harmonia 

stl'avissima d?sier'indo os vóos 

desse —,•ande uie-zti•e que, ao 
terininar, foi delirantemente 
palmeado! 

Muito b••m! 
Na noite de domin o tini 

ventosinho norte, frio e des-
agradavei, não deixou que os 
festejos tivessem o seu reatate 
com o festival no jardim pu-
blico. l orani as tres bandas 
tocar para o salão do edifit;io 
dos voluritarios. 
A festa academica no Reco-

Ihimento .do Menino Deus taln-
bem contribuiu para a grande-
za dos festejò.•. 
0 si-. dr. Sã Garneiro, presi-

dente da Goinniissão adminis-
trativa d'aquella casa de cari-
dade e ensino recebeu u'essa 
occasião- tinia surpresa muito 
captivante dos seus collegas— 
a inauguração do retrato de s 
e-,%:,. a. 

Todos os assistentes se as-
sociarani a tão peuliorante ma-
nifestação de apreço, satidan-
do cota muitas palmas o des-
cerramento do retrato. 
L agora, com a saudosa re-

cordação de tam seductoras 
festas, resta-nos a liquidação 
Kermesse e o barraqueiro sr. 
Almeida que costuma demo-
rar-se até sins de julho. 
0 que é bom dura pouco! 

Att;ençi`no 
A commissãu das festas de 

Cruzes, convida todos aquelles 
a quem ainda deva, a apre-
sent_tre:n as sitas contas ao 
th,•soiireiro da coliimissàn no 
praso da 8 ceias, contados des-
cle- o dia 8 do corrente. 

•ã ri•f•eradore•t 
Os arbitradores d'esta comarca que 

pilo decreto da ettinc;ãa da classe se 
julgw-ri muito prejudicados representa. 
rim aos meretissimos Wagistrados da 
comarca para que se (11gnassem no-
uwai-os, de preUrencia já porque estão 
a pag;tr líreiíos de mercê, já porque 
sempre deram prova da sua compe-
tencia. 
Os nobres magistrados, recebendo 

com a sua proverbial delicadeza a com-
miseão, prometteram attender este jus-
to pedido tanto quanto lhes for possi-
vel. 

- - ,--som--
4osé d' t zev edo 

0 ultiino n.o da « Lagrima» 
dá na sua primeira pagina o 
retrato do nosso distincto pa-
tt•icio e amigo Sr. José d'ALe-
vedo, digno escrivão-notario na 
comarca da Feira e fundado►• 
d'este semanario, acompanha-
do de justas e honrosas refe-
rencias. 

florida, unia escova pala den-
tes, urna bisna{;a cata pasta 
dentrifica, uras frasquinho de 
esseneia, uni frasco de agua 
de ,uioi ia e uni pacote de pús 
de, arroz. 

DIA A DIA 

F azetil :1111103: 

Hejc—o sr.Joaquím _itfonso Pereira. 
Amanhã—o sr. Antoniu da Cunha 

Vetião Sotto Maior. 
Dia 13—a sr.a 1). Corina Costa Das-

to. 
D:a i l—o sr. Antonio Gr. da Gosta. 
Dia t—o sr. Adelio Esteves. 
Dia iõ—o•sr. Joaluita Goncalves 

Paes de Valias Boas. 
Dia t7—o sr. Joaquim Jose; d'Arau-

jo. 

Regressou honrem no Porto o snr. 
Gon-alo Alfredo _Aves Pereira, abas-
tado capitaliste. 
—De visita ao nosso presado patric o 

sr. Jlanoei Ramos de Paula, esteve 
n'esta villa com sua esm.a familia o sr. 

se e o Pttulo em õ asnos d., prisão cel- dr. The:tiudo Rangel, notavel causi.iico 
lular ou em g de degredo. 

Foí defensor o sr. dr. Augusto -Mon-
teiro. 

es;i•a•.f•ad1<t+ 
tia eareja de S. Paio fai Montem ba-

ptisadó um filninho do sr. Francisco 
Luiz Barbeitos e so'lurinho do nosso 
amigo sr. E.nilio f: nt,• kosa. 
o rieoph:to recebeu o nome de An-

tonio LmiMo e for:tt11-lMe pad inhos i 
ex, n.a sr.a D. Lmilin í'erraz e o sr. dr. 
Antonio Ferraz, nosso illustre patriaio. 

Foi nomeada professora d: instru.-
.ão primaria para S. Bento da \' arzea 
a sr.a D. Thereza das Dores Faria, li. 
lha do sr. Mai-t;n`10 de Faria. 
O nosso p.u-abem. 

•t•ar ccllcn5 I)tnr dentro 
Palie-se por iunito favôi, clne 

pessoa al-ruma—além das que 
têm interferencia na direcção 
da eniin•aza theatral—assista 
ao ensaio d'aquella peça. 

ºí•r17PE'$6• do% Uom;>e':ra5 
Continuação das prenáas l•e-

cebidas para a lcerin•sse dos 
Bombeiros VoluntalIOS: 
Dos exni. srs.—Antonio J. 

l• erreira Marques, do Porto, 
tini alfinete d'ouro para grava-
ta; João Antonio Luizelha, de 
esta vida, • grandes ehromos 
encaixilliados; Jose Alves de 
Gastro, de S. Gosme de Gon-
domar, um centro cone ther-
mometro; Parocho de Vílla 
Frescainha S. •-lartinìio, duas 
garrafas de vinho; JOs'Ú Anto-
nio Fernandes Lopes, do Por-
to, um tinteiro e urna caixa 
para rapé; Antonio Pinto da 
Fonseca, do Porto, tuna car-
teira, unia cair-t cum 13 alfi-
netes tiara gravata, uni prego 
para chapeu, 1`3 relorios para 
creança, 3 broches, 15 altine-
tes prega chailes, 13 pregos 
para o cabano, 0 passe-partou-
tS e 13 pequenas carrita;.,rens 

de folha; Padre João de Vilias 
Boas, d'esta villa, 500 reis; Pa-
dre João Roberto Maciel, 11 e, 
Braga, 500 reis; Pinheiro &- Ir-
inão, de Brasa, urna camisola 
de seda e lã; Josè Joaquim Y. 
d'Azevecio, cie Brasa, uma sur-
presa e dois sapatinhos para 
creança; Professor de Garape-
çns, 500 reis; .ìosé cCAmorim 
1la•alhães, de Balingães, reis 
3:500; Parocho de Tamel S. Ve-
rissimo, 1:000 reis-, Parocho de 
Abbade cio \ eiva, 590 reis; Ma-
noel Maria Simões Correia, tle 
Encourados, 500 reis; P.e Ade-
lino Miranda, do Porto, 500 
reis; Miguel José Duarte Fíuza 
e e:tim.a esposa, desta villa, 
1:000 reis; Santos & Santos, do 
Porto, um tlygrometro, um ca-
lendario, um frasco de perfu-
me, uma caixa cola tres sabo-
netes e tini theriiiometro; José 
Ferreira da Fonte Junior. de 
Gueral, 500 reis; Tenente Bal-
thazar José Ferraz, desta vilia, 
500 reis; Almeida e Leão, do 
Porto, uma garrah de a•gu.a 

portuense. 
—Regressou a Paredes de Coura o 

sr. dr. Arthur Maciel, digno delegado 
do Procurador )4egio u'aquella comar-
ca. 
— Estiveram n'est3 vida a eSnl.~ sr.a 

D. Elísa Gomes vi^ha e os srs. Henri-
que K-ndall e dr. \tourão e exni.as 
Esposas. 
—Tem passado incommo.la.lo de 

stiude o sr. Domingos Vina,re. 
—Acha-se n'esta vida o r. Antonio 

Yüla-Chá Pinheiro, & I•spozende. 

Ct ru. u_-aa•.i.s..✓..aw LL 

GenernI Aift'e {Ill Lal-
(, bino Roia, retirando-

se pala Coinib ra, stia resl-
dencia 5 a;radaee por esta 
forma a todas is pessoas 
d'esta vilia de Barecilos a 
quelil fNi .apresentado pelo 
seu excellelite act)tiliiiieiito 
e i'eeepczto, e iliUït:) em e•-

pecial ao seu detljcado anií-
r'•o Carnal <ada e coliipalilie►-

ro de inf.incia Alberto de 
Jesus; a todos ofrerece o 
seu limitado preastuta e a 
sua casa em cedias, ijo1111 
bra. 

Bareellos, 12 de Maio da 
19o•?. 

o í•li )M) 
SANTA CASA DM,' MílSERICORDIA 

DE 1IS80A 

Extracção a •13 de junho 
de 1903. 

Bilhetes a 24:000 reis-
N7 igesimoà a 1:2oo reis. 

A commissao admlIliti-

tnitiva da loteria, incumbe-
se cie remetter qu zlquer en- 
comrnenda de bilhetes, ou 
vi^esinios, logo que ella se-
ja acompanhada da stia ini- 
poi- anda e mais 75 reis 

para o seguro do correio. 
Quetrl comprar 10 ou 

mais bilhetes inteiros tem 
uma commissào de 3 olá). 
O pedidos devem ser 

dirigidos ao secretario. 
Remettem-se listas a to-

dos os compradores. 
Lisboa, 5 • de ninio do 

1902. 
O secretario, 

Jo t5 Illtcrinellc,. 

Dinheiro a juro 
A A~clação ➢ã. %. Ni. 

Uarceilli nennse item a qunan. 
tia de 9:QD00^5 00 r$. 5 

lai-ilothecia. 



O COM-N-IERCIO DL BARCELLOS 

n 1 1 olhinhos, tudo avaliado 
Vende-se o fôro imposto e111 1:600 reis. 

no eCarnpo cia Roupeira•, Dez toalhas d'alcrodão 
sito na villa cie I spozencle. e linlio e cinco travessei-
Yara tratar em Barcellos tas, tudo esfat'rapado, 
com o sr. Joaquirh José de ureia toalha d'.-ilgodão li-
Araujo.   sa e dois lençoes d'algo-

Arredo taçã0 dão com folhos, tudo ava-
2.tt 1)ttraticac;- liado em 1:200 i-eis. 

\o dia `, 5 ele inaio pro- Oito I°odapés d'al odão 
xirelo, por 12 floras da c0r11 fo111OS, sendo illtl 

111Zn11 •:i, tiú tl'il•tlnal judi_ colo renda cie crocllet, 
-cial d'este ,itiiso,teiii dose avaliados em 1:300 reis. 
Proceder á arrematação Doze lençoes d'estopa 
cio secyilirlte: de dois panos e meio ca-

da wn e em bom uso,ava-
Uiria peça coem doze liados em 7:200 reis. 

«ual•danapos em folha; 2 Dez bares cie n-iiotes de 
-ditas co1r1 seis 11F11'dana- al(-)-Odao (le d1v(.'rSas cô-

hos cada tltna, de llsca res, tres ( litos do lã, duas 
vermelha, avaliado tudo ineias nina de lã e outra 
-eira 1:200 reis. elastica. um vestido de 

()uatrO haulio cie quartos para 
com riscas Verinelli is; 3 lloplen), 11111 par de caIeas 
toalhas d'al,odão Lambem de linho, 3 callli-
crinl riscas vei-melhas e, solas d'alood fio, 4l Mares 
1►clve toalhas de linho colo de ceroulas sendo dois 
x,01(Vet tecidos, avaliado esfarrapados. tudo ava-
tnclo em 2:`?-10 reis. liado em 1:000 reis. 
Una beça cie bano de Uni arniario de pinho 

linho que tlle(le 12 raie- vellto e uma mera de pi-
tros.marc'11. cota u n.° 1. alho cota ditas Gavetas 
avaliado em 1:920 -eis. pintadas a verde.•rn bom 

Outro traço cie flano de uso, avaliado 1:200 reis. 
linho chie n-tede 1'1 Ine- Outra nleza CIO pinho 
tios, coral o iliclTiet-o dois, cole duas cy-velas tainbem 
avaliado em 1:980 rs. pintada de verde inais 01,_ 

Outro t.raco de dinai'ia e treze cadeiras 
linho que mede 11 metros cola assensos de palhi-
coln o n.° 3, aN-al ado em nl1a, tres ditas cie ca sta-
1:980 reis. nho coro assentos de ta-

Outro traço do mesmo boa, tudo avaliado em rs. 
flano que niede nove ine- 2:8`?0. 
tros,com o li.' -1, avaliado Lima meta de pinho 
ene L-1-10 reis. com unia Gaveta e ureia 

Outro traço de pano de causa de madeira de cas-
linho com onze metros e Lanho core elexer•tio, ava-
Iuareado cote o 11.9 5.ava- liados em 2:500 reis. 
liado ene 1:760 reis. Outra caixa de casta-

Outro traço de lano d(-, nho em tnelllor estado 
linho que mede 10,°5, com eiixer•crïlo, 1-Waliada 
marcado com o li.<> 6;ava- em 2:00 reis. 
liado em 1:890 reis. Uma ineza de caliecei-

Outro traço de.pano de ra de pau de fúra servin-
linho cone 10,1D5, nu►rlero cio tambem de lavatoriu e 
i, avaliado 9111 1:680 rs. tlllla 11191.. de p1I1hU cOlel 

Outro traço de pano de fluas gavetas core pés de 
linho com 11', e n.° 8, castanho, avaliados em 
avaliado ene 1:980 i-eis. `?: ï 00 reis. 

Outro traço de pano cie Duas camas de flancos 
Linho cone 3,tn10, n. 9, tI'es coro cal)ec•ira e enxer-
cobertores de lã' ordina- irão, avaliadas em 1:0(00 
rios e duas plantas de bo- reis. , 
rel, unia em fraco estado. Unia caixa de ptnlio 
tudo avaliado em 3:100 muito velha que levarei 
I,eis. nove centos litros, ava-

(oito lençoes ('estopa 
ou linho ;:osso, avaliados 
em 2:500 reis. 

Tres lençoes d'estopa 
esfarrapados, um cie li-
nlio cola htlracos, titias 
toalhas dal odão niedin-
do uma dois metros e um 
cleeinietro e a outra tres 
metros e tres, esta coai 

Onze canecas sendo uma 
de pó de pedra e as outras 
de louça grossa, avaliadas 
em 1:000 ►'eis, 

Vinte e quat►-o tra\-essas 
de_ louça ,rossa de dif cren-
tes tamanhos, ax,-.diadals em 
1:800 1'e►s. 

Quinze pratos de louça 
grossa em bom uso, dois 
rauces, nove malgas e doze 
,fastos ou pequenas ,arra-

fas de vidro branco de di-
versos tamanhos, vinte e 
seis pratos de louça grossn 
de difï•erentes tan-ianhos e 
cinco terrinas de louça 
grossa de diffarentes tama-
nhos, tudo avaliado em reis 
1:-110. 

Tres meras e seis bancos 
de pinho, seis pingadeiras 
de barro e dez caçarolas 
tainbem de barro, tudoava-
liado em 1:180 reis, 

[-)uni armario, UM caixão 
de, pinho e urna salgadeira, 
tudu muito ordinavio, ava-
liado em 1:-1011 reis. 

Uri casco cie castanho 
tona ar(-.os de feiro que le-
va►'<í -')0 litro•, avaliadoem 
2:x)00 reis e uma maceis 
de pinho com cobertura, 
avaliada em 120 reis e tudo 
em 2:0)20 rela. 

(, wit►'o vasilhas de cas-

talilio serre tampos e t;6 coem 
dois e tres arcos de ferro 
cada uma e duais dornas de 
pinho, tudo muito vell io e 
avaliado em `?: 300 reis. 

Seis pipas de diiicrentes 
tamanhos cie rnadeir•a cie 
castanho areados de ferro 
em estado, avaliados 
eira 3:200 reis. 

Trinta e cinco caibros de 
pinho e quatro eoueoeiras 
de eneallvptil sendo l uma cie 
dt)Is lmetl'Os d(' (',[) ltil){'Id 11, 

avaaliadOs eli-i 1:200 re1s. 
um tonel de caCtaanho 

arcado de ferro que lev;ivá 
1:200 litros, avaliado, em 
`?-N00 reis. 

WLAGROSOS CONFEITOS 
INJ EClCAO AVTI-V RN ER EA 
—E 1tóOB A'\"l-I-SYI>tIILI !'I('o CO,5NTZ1 

Mi:(lares dc celebrirlads nicdicas depoi-; de titila 
Lraa experienci,), se convenceras) e certilicaratir,que, 
para curar radic alntenti,, 0111 2 ou 3 dias a purg!lção 
r,, rente. e en) 5 ou 6 dias 8 ehronica, {;ata., mili-
ter, ulceriis, fluxo branco dai nnt'here,, areias,-cathar-
ro (ta he\Ig1, ardencias uretlirae,, calcrilos, retensão 
e urina; e " 1]] so ou 30 dia!; os ape, tos de urethra 
i streitaniento) ainda que sejam ch,o ocos de inais de 

20 ..1103, C\'ltalld7 as 1)mfln03lsa!llaü a, D rk la5. não ha 
\ 01.! 0 (; l•'r,\\7,1 a Confeitos ou 

S o IItCdiC11)jentOB n1a13 illjla•rOSJS d0 CRIe 03 Lua at. Ildefonso, '71 
Porto a Injecção Cost:wzi. 'lanlhem certificam que para eu-

rar (1(sa.lquer doenca s\•1)hilitica, at,endeido a que o 
10,10 e o 1Iercario são prejtidiclaes á satide, nafta nie!hor do que o tloob 
t,Ostanl,1, por não s0 cura radcalmentl.' a nv1)1Ll;s, ipsis destr0e os, maus 

cfïeitos pronli idos por estas sub.,tancias; qii •, colijo é sabido, causam en-
Icrnüdule3 uso muito laceis de curar. (t inventor Ângelo Costanzi, l'ua do 1 
1:omjarcG:11 n.` 3¡0, seguro d0 110:1i (; rito dos seus específicos é niediant(s 
11111 tr.Itado CSpeclal, adwitte aos jncrcdtilo 0 (1ep016 da cura. 

Preco da ialjt aã[I Soo reis Confeitos antt vauereos para quem 
não queira usar as inj::ccü-,s, r•'>000 reis. Rpob anti-syphilitico, Soo 
reis. A' venda em todas as pharmacias. 
Em Barcellon na pharnlac;a Moderna do sr. Delfino Esteves. 

sÏ 

\a freguezia de Santa 
Maria de Galle,os e sitio 
do T ii3nc1111I11), atual peque-
na de rnat.to cilrr1 pi-
 tanovos pada de 

paredes, allodial, avaliada. 
em 30:000 tais. 
Na fre-uezia de Abb, 

CIO o \ eiv e dentro da bou-
ça cia Caeliada, uma pe-
quena leira, de mano com 
pinheiros, denominaada. cio 
Toural, dividida por mar-
cos, allodial, avaliada em 
6:000 reis. 

0 foro que - nr-4ialniente 

liada em 1:000 reis. é obrigado a pagar'Manoel 
\'finte e quatro o cri aos Custodio Mano e mulher 

copos , Victoria Dias, de Villar do 
de louça ordinai°ia, unia ' •'Ionte, rotisistente em 52 
Daria de barro u ['OSSO litros 119 millilitros de mi-
com rèstos de marrnela- Ilio alvo com laudemio da 
da, uin par de castiçaes , quarentena, imposto no ei-
cie metal Liranco, qu•ttr0 nado da Casa Nova ou pro-

i o fori10 e priedade do Pé cia Porta,de folhetas iar• 1 lavradio, na freguezia de 
urna dita cie ferro, avalia- Villar do Monte, avaliado 
do em 1: 7 oo reis: em -10:710 

! 
0 fôro que annualmente •! 

é obrigado a pa ;ar I3enia- "• + ruiu In 
Gon(salves dos Santos 1115'1'CII.•OCI•'•IS'•]• 

e n•ullici• Maria Therez•.. 111 

do Valle Guirnarãe,, de Por Jean Jau-és 
Vilhi Cova, que consiste em 
M,865 millilitroscle milhão Preço de cada torno— 

enni laudernio da oitava 3,00 t,eis. 
parte, imposto no Campo Assio-na-Se em Lisboa 
da D,•veslnha cortado pela 
estrada, de la\r'ulio cora lia Antic a Casa ?3et'trand, 
al'\'íll'es avldaC:aaS, 1]O 1(l,'al' Rua Garreit, 73-75). 
CIO Sarno, fre,uezia de Vil- , • v 
Ia Cliva, avaliado em reis   
70:060. 

1 

c>, c, d i i o 

A quantia de 11:000 reis 
flue à fixeeutadia deve Vi-
(:ente José Barroso, desta 
villa, e entrar em praça com 
abatimento de uma quarta 
parte, na quantia de reis 
1o:0o1). 
A quantia de 25:00o reis 

pue ,*i executada deve José 
Humberto d'Andrade Fa-
ria e esposa, d'esta villa, e 
entra erra praças cora abati-
riento de uma, quarta par-
te, na gnantia de 18:750 rs. 

A quantia cie 14-1:5oo rs. 
que à executada deve oexe-
gtiente Anselino d'Assum-
pção Fiuza Duarte, desta 
viela, e entrar ern prac;a cor. 
abativaento de uuaa quarta 
parte, na quantia de reis-
1 o8:3 7 1-3. 

Estes movem, predios e 
creditos foram penhorados 
à executada Maareellinaa 
Lourene(>, desta villa, nas 
e`e(niçw) que ,lie inove An-
selr ) d'.1SSulnpç:tn Finza. 
Duarte, cl'esta mesma vida. 

Pelo presente são citt)s?os 
todos os credores íncei tos 
cens executado, para assis-
tirem à praça e mais ter-
mos cio processo até final. 

Bareellos, 22 de abril de 
1(002. 

VeriGi luei. 
0 juiz de direito 

31t&)-fins. 
o escrivão wubstitilto, 

José Casi)niro A1ucs Monten-o, 

T`-p. do « Còriirliercio 
de 13arcellos» 

rvlf•a 
:• á••,!q s 

C,initrtBos ` %•• •xas 

a••s ' ee . POSRl.Ptq ljt 
°`rim' ' `..• fti,R,:4ï".S 
>• t JntaRta•d 
F•• E[í^r a=t:T►fiK4t• 
VV / l.ar.!NRwasOuao• 
r• 11Ra0A-i"ortru •. 

Eetu atéli*ra, a1~ 04004 
grande !mportaoeia CO graTu-
ra, am OVE SÃO OS UNDIOS 
ixvreem a casa real e oM-
ci&mc-rto as alfaadegaa, Cá-
W. firas, arsenal e minlaten^ 
t::aiare4, •ances,commerao a 
13instria, 4te. !•br ca ern grao-
Ga »cata, carimbos para 
alaretr a braato, balaaeós, 
canInbos cota aesljina1uraL 
rapeis com brasLes a c000-
(raa[nas, staetes para lacre, 
ajseates para wllu a d• h.: 
chapas asmal14daa , para bt-
thatrs, oameradores, rota" 
a cores para vinho, artisticoL 
ampre4aoe para o commercio 
alastes pata roupa, marcas 
para fogo, medaihu, %i~ 
grsph,a, etiquetas de tuw 
Para conóafrec. Annels tt frei-
re, pho!ogramra, ata Qeºco0- 
toa pera oa colleeas. 

TEJA•eE " AIS le QUz t 
E WICE E 0C QUE CONSTI 

a CASA De -
tOYlnloES Urtis 

ME1RS-GRAVADOR 
laica no GEMER! 
Ferragens finas, mstal-

Prau, talharas. teatros de 
cena, lrcnrelros, serrlços de 
oba, cotos e garrafas de luso, 
o "Barbeiro em cala-, 
navalhas da barba, tbtr400 
res. caeiretes, bengalaa.man 
urguwras, argolas, retratea 4 
era7oo, cartas de jogar, g'a-
iboictroa, pa!matorsas, t,0te.-
roa M Iosn. elpelhns. cr,por 
M ♦laaaei, forros de frisar. 
<m fumarias , pulrensadorss, 
apanha nigalhas. e4corae. 
pentes, copeiras. etc. etc 
Grande eataD414uaweu ds 

aorrdades 1,14,1 de 
IREI tE-iPAiItDOR•11ti81A 
41W a W . nua do Ouro 

Telephoae 9LJ 

k• 

1111. Piraheif°o Chagas 

lEst®ria de 
Portugal 

Popular e illustrada 
Estão ã venda o l,a, 2,• 

3.- e 4; voluines da « llis-
toria de Portugal» Popu-
lar e Iilustrada, sendo o 
preço cie caria vol. explen-
didaim,nte encardellado, 
em cabas especiaes, a cô-
res, ostro e -preto, coai fo-
lhas douradas, 4-:000 reis. 

Carla tolho 3oo reis. 
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Litiy de Camões 

¡6}3, 

CYa 

i• 

Grande ediç•ic v -)pular e ilustrada sob a direccão dos notaveis 
aguare!1,cas Roque Ganaciro e ;Manoel de Llacedo 

Esta, edic.d) de a Os Litaiadas», a narlis vtr»comental e irais eco-
n0raica de rlltantas se teent até hoje, iem, como compete ao 
maior monitmento da nossa Interativa e- esta Enipi eza a 
roclas as sitas publicações. um etinli à a2.:-
C10r2ni, pois o papel é sabido de fabrica poriugueZa, o tt/p•) fundi-
do na Imprensa Nacionai, ilhistreda por artistas genainanrente por. 
tiguezes, e as . hoiogravuras feitas egualirlenie por' artistas portu-
gvozes. 

Para que a edicão podesse ser recebida da parte do publico corra 
da a çon flanç a, fnra'm ea ret:is(lo e a prefacção d'ella entregues a 
etm canionean sia illnstrc, erudito e porta, o st'. 

DIt. SOUSA 1'1T1s1ili0 
socio ela Academia Real das Sciencias, multo que com os sias inve.s-
igr;ções histol'ieas Imotos serviços tenr presiado ao seu pai<,, e rrcja 
conrpeterrcia para trabalhos d'vsle genero e em obsohilo r'eco,rheciilrr 
por gitarrloslablalanr- nesta lidí, das trabalhos lilterarios. 

El veçtiD da 2? •L1 4•at3QiFSS :2 

Cada fasciculo (lê 2 folhas, de 8 pag. aula, i,1-4.°, grande foi--
moto, c,rntendo cacha- fascirulo 2 espfl•rrctirlasgrar It.I as. C,0 reis. Cada 
tovrio contendo 5 fascicrtlos ou 80 pagiºtas, fnsei•tirdo cada 10,110 10 
viagníficas gravuras originaFs, 300reis. 

Evipi•eza da• tlistolia de Porlit'al — Sociedade Isditora--Lh:ra,•ia 
Modcl na, 95, Rua AItg2lsta, Lisbo(7. 

Aceeitaºcase correspondentes ei), tortas as te)•ras da proril?Cia. 
Assigim-se n'esla vitla na lirr•aria do sr. Julio Barreto. 

Alberio Pimentel 

Coordenado por Fern:Iuiles Costa 

(Terceiro anuo de pol,licaça(ó 
, 

Ant'bt Casa, 13,•Iirantl -- 3 ,•é ttss 
Cus, f'(ìtG)r—1 ua Garn u, ï 3, 

K•fi I,at71Na<, 1 duas t't ,itltI)T);1'• Grande ro nance d amor e de laarlm:iS:!, 
foi mato Hachettc. 593grau ura:. Iltastratl.) com 1 ; i grarit-as dc 'Liar 
E-p1ru , t)a r.,)pa cl)rntn,! lltitu•ra_ !_ Mulher d,i Roalejo éa arais barata e rro uiesrlio temp) a Inti13 

a 8 et)res e w)M. luxuosa de lodas a., pablicaçt}e• e d,•iva a perder dç rist(r;)ela ti,lfe-
1 po1)ii;;açã ,! filais barata, que -a das gracuras, Ir•t,t crrerlterrte qu l;,lade do papel, por lodos os 

se tem f•ÌIC) eti) h,lr►U ' vil. Selis aspectos inateriaes ,c litter'aria3 , mi as ita('Úes que lios suscít©u 

Brochado, 300 rei-, t'art;)nadn, ¡ o iru,nEusO exito obtido) pe'a nossa emprP_a. 
600 reis. Correio, mais 60 reis. 60 reis cculr, seuu:zia 3 fnihas coai 3) ar;rvuras. 

3)GO reis cada tntrro com 15 folh_rs R 1,'; gravuras. 
Berebem -se asssig•alit:0s nrl .lrrli_o Ccrscr Bertlalalt—Jozé Bae-

tos-7:3, ;tira Garrett, 75—Lisboa. 
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A HO0A 'FLEGINTE 

ASSic\A'PUli.'S 

•°e,ri•tQa•.z€ 

Antro 
Seis ureses 
Tres rrrezes 

x:000 
9:100 
1:100 

Armo 
G nae•es 
3 » 

28:000 
15:000 
8:000 

ASsº,ria-se e rende-se „a Caso 
editora dos srs. Guillard Aillaud 
e 
Lisboa. 

i•na. Aurea, 1.— 

DO POVO 
para apreuder a ler 

t,oft Trindada Coelho 

Com cleseuh ),, de lhtihael Bordal-
lo Pinheiro- 80 Isal;inas_ lusuo-
Fauleute illnstradas. 

Avuiso 130 rs. -- tilo ci ,rreio 60 rs. 
Desconto; pa:a recenda: até X00 

t Sernplrtras, "0 ai, de descon.t,_ de 
300 até 1000, 25 °t,,; de 100t) a 
5000 exemptart—s, 3001, 

A' v, oiti em traias as Iterar;:)s 

l 

A iNova Collecrão Púpular 

Xavier• de imontepin 

% • y i= J 
t' L Jy  

AR 

OS ROA` ANCES OELEBRES 
•'a:tlec o da ea3pr c x:e da Ig€çEcar€a de ii'or2 anal 

Livraria Moderna— Rua Ao lista, 95— Lisboa 

VICTOR HUGO 

`ío' lRi•••`t-a ,•L?i V ►• •ìi i4 1,lp 

Constar:; de 4. vo11lmes ir. S.°, rle 169. pag. caria ufa, pa-

biicados g11iozerts=nienle, casiantlo apenas -0 reis cada vollltr)e, 
franco de Irar ► e, nas prorinCf:is, 

Dirigir os pedititis de ussiinatnra em Libo i. • Livraria 

Mo,it•rna, roa A•t tosta, 95, no Porto a Gualdino de Campos, rua 

(le D. PeJ.o, 116, 2̀.° e a Cotias as liv►•ariss do I)aïz. 

HA-1`101ACIA 
t)A 

c;iE. Ca e > • cab E'.•b.'t a'!.x en>tì.•c: € a•a:>E c3il:º 

G.11tt 0 t).i t 1:t1tA `1 () 1t ICtO UO I1OSp11,At. -

1►Itit CT01;----.\•'l LEXO :111QS_I DU:AI;TF t 
ffarmareotico de 1.• classe ( tela Úrll•ersitlatle dr Cuiinitt`n 

\':tr'tatlt, Si)1'il[llellift de Ilirit}az, Agallas,mctBS eiastic SU•11Pr1St•1'It)3 

tIe li)atleiras, ihermt,rnetrus, t•tt;. ) 

titatl(lP C1111r't•atr s1+'. ► lï itlt'1•ititi•i•r(lf,•'):, e51)kGi.)litl,tICs 
ceuticás naeionaes e e<trant±etras. (701 

ph.irina-

si L- H - 0 À •D J 

Sociedade anon••1u.3 de responsalibilid,ldu lirr)ita•1 , 

CAPITAL 2aa0 •aaaro .;s 0 >i•e€S 

SEGUROS NA PRt VENCIA DO i1II\•HO 

5etír)lo 011110 (le hIM s rlrls sr•s. se•rtrados 

1;-, ta coml)r.inl)ia efrecttin segrurus n, o. e fer-

vestres a preços rnsoaveis. Tein isentes em todas' la-
calidades imp,)t•tnntes da provincia do N1inito i 

Sécle em ilr:• [ga, r,in)po de SànCA-nna, 62 e 61 . 
Adente eni 13acellos— I tlutar•do Ramos. 

t 

imo ` l• h • •'Y 4 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parerii-Duel+atcicf, Dittolu', Lacroix R<abuleau.r,, Taxil Fla rtx 
outros alictor•es celebres 

OWA ILLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 
' • d,, t)aiz ilh-a z r rEltrar)lar, (, 11,1 t a,a 

eifitrtla I,ivra,•ia 4illaud Crua ( lt) Os srs.correspondcnles glrc se resl;orrsablisarern por assigtiaitttras 
E(bção illusirada cora prirnorosa• grorit as , eprv(laairrrl0 os Ouro) •4•?, t.°-- Lisboa. Acceiram_ terão %0 p. C• de cOmnlissão. 

quadros arrais notaveis consagraelos pelos grandes rrresires da plrrlura i se corre=pondc[It(,s em toda a í'oaea➢i ages afia 0SS <r i vQaas•a 

á iniagenl da Vir em Santa. Esta cora coar ror-se- lia do,, 30 ascicitlos de 2 folhas com. g, a•rctra,s, Livraria 
11ildl,üora—Gtlirna.rães, Liba,ci0 e C.»—Pita de S. Ido- IT• rP. -DO -a-CO•t11ERCi0 --• di•t buídos selltaaaalllrttrlc aa de preço 60 reis, pagos no acto da ett.• bstr., 

.Y est a vrlla asstgna-se na Ivrarta do sr. Julio Barreto. l l)E BARCELLOSP i g ASSIGNA-SE NA LIVRARIA CH ARDON•PORTO 

d 


